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DOMINGO, 20 DE DEZEMBRO 

—DE 1891— 

PEMA CONT i A 'NÉ 
Não correm os tempos de 

feição, para a_saudo do mi-
nisterio. 

De uma organisaç.tio de-
feituos:a, a sua vida não po-
de s,r long.t, porque alli 
lia lez.io,que, mais tarde ou 
mais cé lo, o lever.í .1 sopul-
tu.°a; s'•-'ndo palra lastimar, 
que o paiz n,-to tenha do 
t)(•(.upar se ria oncommenda 
4-1t1 cor")as, paira lhe dopou 
sobre o tumulo, a significar 
reconhecimento e gratidão. 
0 mini•t(3rio e:)troa) em 

maio, no rn fiz da> ilores, e 
P,sas flores i ra? ia,forin:>,rctln• 
a em espinho.: para o paiz, 
qua se prepara para lhe en-
toar o mc)neW)t nos m ,ze 

dais folhas s cc 1.5 ! Triste 1... 
A maioria d,-t c) m:ir.i dos 

s:.mores deputados votou 
11 ma rnoç:to de con5ança 
"() govertao; n fio duvida-
inos, que a m-tioria d:t, ca 
mar:) deposite toda a sua 
confiança% em um ministe-
r•io, que publica derretos 
dictatoriaes mz,,,smo conl as; 

eanaatásreunid:-ts,aberias e 
cm exercicio dat.s sutas func-
ç,•)es; o que signirv,i, quatn-
do mano,, pouca conflanç:i, 
i,:i camara e nenhuma con-
sideração par<• com ella; 
finas a camas, não ob .tan-
to este proc,•diment:o do ; )-
vernò, teto co)• fl'jnw _no rgo-

R n isto o que se ch:im-
ma offerecer a face esquer= 
da à bofetada, depois da di -
a•eita ter sido esbofeteada 1 
E como,se pode tomar a 

sério a maioria d•um parla-
inento nestas cóndiç•)es ? . 
Um illustre deputado, o 

;sr. Edi)ardo de Abreu, ap. 
presentou na sessão de la' 
um projecto ele lei para que 
fosse redusido a 1:500 reis 
diarios o subsidio ã!)s srs. 
de.putadÓs da nação, e re-
duzido-a metade o abono, 
chie elles tem para viagem. 

Justo, justissimo,' é o al-, 
vitre dto illustre deputado. 
Pois se o governo nato pre-
cisa das camaras para legis-
lar, para que ha-de estar o 
paizaa gastar rios de dinhei-
ro com os chamados repre-
sentanies da nação, quando 
elles não representam senão 
a v)Ontade dos ministros 2 E 
quando os ministros, pelos 
seus decretos dictato► iaes 
com o parlamento aberto, 
mostram que não tem con-
fiança  mesmo na sua maio-
r ia,e esta,em seu desaggra-
vo, por ;rande numero de 

votos, vota urna moção de 
confiança no governo, para 
que é, que o paiz ha- de pa-
gar 1:500 reis por dia a ca-
da deputado? Para quê ! 
Que é o que tem feito essa 

maioria nos 19 dias, que jri 
se passaram de sessão par-
lamb-ntar ? Nada. Ergo, na. 
da deveria receber cada de-
putado. 

Poi • se a maioria tem to-
da a confiança no ryoverno, 
posto que este vae egislan-
do sem se importar com o 
parlamento, o paiz é que 
não tom confiança nenhuma 
n'um governo. que, sendo 
chamado ao po ler pelas tir-
•;encia.s elo thezouro recla-
in:li•eria economias, -e pela 
corrente que exige unia vida 
nova, nem tem feito as eco-
nomias que o thezouro pé-
de; nem iniciou uma vida 
nova, qque a corrente reela-
m'i, pé de e exige. 
rena é, que o governo 

neto possa continuar no po-
der; e não póde, porque se 
tem divorciado corri os prin-
cipios em nome dos quaes 
foi chamado para as cadei-
ras rninisteriaes;e não pude, 
porqu', além de continuar 
a crear nichos para af••lha 
dos, quando o paiz reclama 
córte profundo em os ni-
chos j:t creado, falsea o.sys-
tema monarchico-represen-
tativo; compromette as in-, 
stittiçoes e• desconsidera o 
paiz nas pessoas dos seus 
representantes, embora es-" 
tos não se queiram compe-
netrar da alteza da sua mis-
são, e da s►gaificação dos 
seus diplomas. 
0 paiz não póde ter con-

fiança no governo, porque 
este n-,-to tem confiança rio 
paiz quando legisla dictato-
r)almente estando reunidos, 
os representantes da nação; 
porque não tem feito econo-
r ias, quando •o paiz as re 
clama unisonamente; por 
que caminha pela estrada 
dos esbanjamentos, crean . 7 
do logares para afilhados, 
vivendo sempre a mesma 
vida velha, condemnada, 4 
quando a corrente . quer 
unia vida nova, vida d•eco 
nomias, vida de justiça. de- 
moralidade e de exempçoes 
de tutellas partidarias. 

Se o governo náo póde, 
pela sua organisação ano-
mala, satisfazer ás óxigen-
cias da corrente popular, 
largue as cadeiras, porque 
este a remar contra a maré. 

o  

I)C•116•ÇOES >•;iú•••sts•l•s 
Damo; hoje este togar ás de-

clarações feitas na camas dos 
pares pelo iilt),,tre chefia do par-
tido progressisla. São urna ex-
posição franca, clara e sincera, 
feita sem nenhuns pruridos par-
tidarios e a que preside incon. 
testa velinente um pensamento 
superior apenas inspirado pelo 
patriotisrno e pela aspiração de 
bem servir o seu paiz, não le-
vaniando difút;uldades a adver-
s')rios e procurando até cooperar 

com elles (tos 1nieressadan)ente e 
com plena isenção. 

RPsumim=)s em seguida o dis-
curso acabado de proferir, e qut. 
é urna patriotica e 11heralissiina 

profissão de fé: 
Disse o sr.. José Luciano de 

(:astro qus na gravissim't situa-
ção, que vam;as atravessan(lo, 
não vinha ao parlamento levan-
tar a questão de fazen•la nem 
dirimir respousal)ilidade,. lIa-
verá tempo para tudo. Agora o 
que queria unicaitaente, por(_lue 
julga isso indispensavel ao t)cro 
publico, é que o governo decla-
r_• franca e lealmente ao parla-
incuto o estado da fazenda pu-
blica e os n),ios. com que conta, 
rara vencer a crise que atraves-
sainos, e que cada vez se acto ag-
gravando mais. lleseja que o g,)-
verno, qne tanto rebaixou o par 
lamenta, exigindo-lhe ern nome 
tia saltação publica, auctorisa 
çõ!•s largt. ssimas e illirnitadas, i 
:cem mesmo st, occ(ip-lr &pois 
cri) dor conta tio uso que drenas 
fez, venha pttlir a cooperaçào 
tì'esso parlarra:snto, que apeiam 
de tão rebaixado ain-la é o re-
presentante st;premo do pais„ e 
flue venha einfirn partilhar corri 
elle as responsabilidades tia so-
lução da gravis,ini,a ga)estão 

('conomica e lanai)cerra, que re-

presenta o credito c a vida do 
paiz.. 

D's,se coral inteira franrlu<za e 
Iral,iade, que não era an)ig,) do 
goçerna, xccrescenian,lo que o 
parti,lo a que pertencia não es-
lava representado n'a;luchas ca 
►leiras, e que não só iinh•, feito, 
como havia de. fazes opposição a 
todos os actos que julga,se irre-
gulares, irias qce ria questão tio 
fazenda, abriria uma excepção 
necessaria, sendo n'esse ponto 
esser)cialmente ministerial. Seria 
até uma falta ele pa►triotisino le-
vantar, em tal assumpto, estor-
vos ao governo, quanto cite es-
tá Inetando com gravissimas dif-
ficuldades. 0 que queria, porém, 
era que o parlamento e o paiz 
soubessem o estado em que a fa-
zenda publica se achava, e que 
é indispensavel. 

t+az depois ao sr, ministro da 
fazenh as seguintes peeguntas : 

1.° Qual é n'este momento a i este art)ga, vae respon;.Ier o sr. 
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situação do thesourog Sem mi- ministro da fazen da, cujo dis-
nucias, mas o Éstante para se curso não podemos inserir Por-
saber os recursos de que d spõé causa do adiantado da hora,,,,, 
e agaalles com qut, conta para o 
equilíbrio financeiro. 

2.° 0 estado da divi,la flue-
tuante, por isso que a nota d'ella 
não se tem publicado 1)a bas-
Cantes mezes. 

3-° A importancia a que tem 
chebado a circulação fiduciaria 
no paiz. 

Feitas estas perguntas, disso, 
o sr. José Luciann que deixava 
ao governo a faculdade de apre-
ciar se as suas respostas serão 
agora opportunas ou não, e se 
elle er)t,rnder que ha inconveni-
ente eM, responder agora a qual 
quer delias, não teria duvida 
erra esperar por occasião mais 
opportuna. 
0 que queria era que acabas-

sem os mysterios de que se ro-
deia a gtaestão Financeira,  porque 
o paiz e o p irlamento tem o di-
reito file saber o que se passa, e, 
tanto quanto seja possivel, o que 
se tenciona fazer. E quería prin-
cipaln)ente, disse elle ainda, que 
quando o governo tem a tratar 
de um t questão tão grave e tão 
vital comi) esta, não se entrt-le-
nha em fazer politica rn'squi-
nha e de caprichos pueris, por 
flue o Momento era grave. 

Na rua ha socego, irias a agi-
taç._w vae nos espiritos. Não se 
ìlludam com esse socego appa- 
regre, p )rque a revo!uçaio anda 

latente, e a revolução da forre é 
a poior• de tot.f,ts. 

Para a conjurar é preciso que 
o governo dita francamente o 
estado eira qut) se acha a situa-
ção financeira, p.)ra que con) o 
u axilio de to tos se poss7 ven-

cer a aras=le cri::c 

Galra se vencer é in=lispen,a 
vcl que se entre lacra e desss-
sombradamerife cri, um caminha) 
de economias, Mas ceonoruias 
reges e que toquem a tolos, e.. 
não só econ'•mias pa ra pro+luzi-, 
rein effeilo de, momento, semi o 
menor resu':ta,lo praticó. 1, se 

fur preciso pedir mais sacrifício, rio-lo, na melhor hypolh;•se. 
ao paiz, e- preciso puder- lira di- Por outro lado a crise, ynsiá 
zer e dizer aos no,sos credores gerai, porque passamos rrmerea' 
qua estamos fazendo economia, tios da Em (,1):i, cerram era v, 
serias, e que entramos era) um das nossas , liff cuidades de tcsrla 
perio:lo de b m, 'séria e sensat_i a ordem.urn horizonte tão escu• o, 
administração, Só assim é que flue infelizmei►ie qu:)si não 1}-
poderenim recontluislar o nosso dem,)s esperar auxilio algu1WCá 
credito e a noss=a pr.isperidade. tranho, principalmente n'esl;t 

Alas isto carecia & ser feito t)acasião, em quo ternos 1)rrdido 
já, porque a situação vae-se ag- quaisi tolo o nosso credito. 
gravando; se continuarmos na Nestas circumstaneim a pi'o, 
mesma, já poderá' ser tarde ►nessa feita ha pouco pelo rrli- 
quando quizermos aceordar• nisiro da fazen'a peranta a -ca-

Este notavel, discurso cheio mara clã solução dal crise= mane- , 
de bom senso e de p rtriotismo, taaia n'um periodo d=•'tlo'is Me--
produziu grande sensação na ca- zes passa. na bocca tios 
zoara, recebendo o orador anui- volentes, por nina cxpansã:i d à 
tos e repelidos apoiados. sua boa vontade., tlun não .pr): 
Na occasião em que fecham )s ter realid=t+le possível, e na 

fica aes pessimistas é tidr. 

- A CRISE INTERNA 

As intimas relaçõas que temos 
com o Brazil faziam suppér,.des-
de o começo da crise economicz 
e monetaria, iggravadas por ef-
feito da crise fina❑céi -a, que 13a 
tanto tempo tem posto em risco 
o futuro do paiz., que logo que 
melhorassem as condições do Iara• 
zil auxiliassem os . esforços que 
ternos empregado para debellar-
rrius a temerosa crise que atra-
vessamos, Suppunha-se que uma 
simples mudança favoravel no, 
cambio do Brazil seria suffìcien-
te para aplanar as mais graves, 
difliculdades da crise rnonetarïà. 

E' certo que a crise constitue 
um problema muito complexo e 
que por isso a mudança de con-
dições do mercado brazileiro não 
seria por si suffìciente p:tra nos 
dar a solução d'esse problema. 
No emtinto não é menos certo 
que, se as cc nrli •3 s do Brazil 
melhorassem. esta► niu,lança ha-
via de reflectir-se favorave!rn ,n-
te no paiz de forima a tor;uir 

menos ei araçoso o carni n1 10 
para a so'uçã) dais nossas rn^tis 
urgentes necessidades tio raio-
m = rito. E' sabido que no Brazil 
existem avultados e lpitaes, que 
alli se conservam unicamente á 
esp.•ra de canibio n) ris favoravel. 
0 mesmo diremos eon) relaç<:r 
ás -nossas - exportaçrões`de fazer 
das para o Brani, chie não po-
dem fazer-se nas condições ac 
tuges. <+ 

Po9lo isto é f icil de calct3lar 
a dolorosa impressão. que 1c•,1: 
causado no paiz as noticias Ar 

ag,;ravaincl)to das diff cultiádti, 
porque está passando o Brazil. 
'As gui na rs,notic as tem caracter 
de tanta gravidade que, a soro  
verdadeiras, não podernc)s't•:pra., 
rar d'ahi auxilio algum, !ìc=lo ir.e-
n!)s dnrariie um bem longo pe-
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uma transp crente artin]anh,t pos- feira ,ou sabbido, se o(lerá' co-
tam jogo para e"ricbbrir a bra- mer carde, connurrne o co;tttine 
vidade•da silráção.. geral `" poi reverencia do nasci-

Esta parece ter to- mento de Chrislo Nosso Senhor, 
d5s,o indicins-de verdade, p(r e por a grande soleinnida 1,3 de 
que o nobre minisiro não reve- tal dia» (Consi. [ti. 10.°, const. 
lou os elementos, com flue con- 3.a) A Const1luiçãn. do Porto (a 
lava para resolver a crise, e por pag. 197 constimic. Ill, impres. 
outro lado é certo que,, tendo o de 1687) diz o mesmo. 
,governo satisfeito os compro- Pó,lç taml)em, entre outros, 
missos do thesouro, ainda nã,) ver--se Joannes Clericatus, (pag. 
revelou os segredos da adminis- 415, cap. CX., Tom. 3.°) que 
tração, pelos quaes po,le occor- faltando da abstiuencia das sex-
rer ás despezas quando o the- tas- feiras e sabbados, diz assim: 
souro se achava exhausto. Se nisi ira cais accirlerit "lies NotuliS 
juntarmos a isto o extraordina- Domini.—nisi in han.c ruem (diz 
rio abuso da circulação fiducia- Gury, faltando da abstinencia da 
ria, parece que a desconfiança, sexta-feir.ti) incidia iVrtivitos Du. 
que esta anormal siivaçáo Vr:e mini; e, fallando da ibstinencia 
produzido, tem fundamentos, do Sabl)ado diz: nisi legitima 
infelizmente bem jirstificado•. consuetudo alicubi in alio tem-
0 receio d'uma' proxima 4ler- More aliud hraesei-fica. 

cocada geral é a nota predomi- , Não pó tem porem, cornei 
vante na opinião sensata da gr•an- carne aquelles que por voto, es-
de maioria do paiz. `° tão obrigaf.los a jejuar n'estes 
Na camara alta tém'sido in. dias, assim nono os que por 

sistentemente .provocado o go- áservancia regular estão canal-
 e,e•especialmente'o minis' mente obrigados ao jejum n'es-

lre da fazenda para exj]lièar os tes mesmos dias-, comi) está de. 
segredos da situação linanceira clarado em direito.,Lotonius ei 
e,fápezac dê todos os esforços, •lü. 
nada se' tem consèguido X saber. —S4rá pernniltido no ( lia de Na-
ácerca-d'este gravissiii-to proble. tal: collocar sobre o altar, para a 
ma, -o que,vém'é,)n firmar os mo- missa da meia noite, a.Irnagem 
t'ìvos da geral d(•sconfisnça '. .Pe-' do iMe1iino Jesus 2 
rance 'à sol13rnnidadè,;d perigo, - Segundo o Decr. da S. C. dos 
os'partidos'emmudecém o não lia Ritos de 15 de fevereiro de 
quem preterida tomar a respon- 4873, permute- st, collocar sobre 
sabilidade d'unnaliquidação fran o altar, ao pé da cruz, uma ìma-
ca'e nitida dos elixíres salvado- gem do t4lenino Jesus, excetuo 
res do`sr: Marianno de Carvalho. o caso de estar exposto o SS. 
Esta altitude dos partidos • nas Sacramento, que então, por-se-
duas camaras do pari,amenlo fez ha esta imagem n'um outro ai-
com que um digno par definisse lar, corno o declarou para Lis-
a situação do medo decl iri)ndó bua, a S. C. dos Ritos pelas pa-
q ue se acha dado para ordeno lavras sesuintes: 
permanente do dia nas diseus- Non esse tolerandmnz con-
sões'parlamentares o'silencio• suetudinevz, et exponi poterit 
À conjunclura é grave; e gra Imago Divino Injantis ira alio 

vissimas são as responsabilidades Altari, Die 7 februarii 1874. 
cl'esta incapaz situação nepheli- Tambem é abuso, condemna-
bata, que teco presidido aos des_ do pela ' S. Corrr., collocar a 
tinos do paiz arranjando o par. Imagem do •N1enino Jesus (ou ou-
lido e os amigos e cavando a ira qualquer, ainda que seja a 
rnina da nação.  do Padio,iro da Egraja) no ul-

timo degrau superior do Ihrono 
da exposição, onde se costuma 
collocar a Custodia, fora do tem-
po da mesma exposição. S. Ii. 
C. Die 19 Seplembris 4883. 
--Quando a Imagem do Menino 
Jesus estiver exposta no altar, 
deverá esta ser incensada depois 
que. o Celebrante tiver incensado 
a Cruz Y 

Deve ser incensada n'esta 
oceasião com ires duetos se-
gundo o decreto da S. Con-
gregação de 45 de fevereiro de 
1873. 
Tambem deve a mesma Ima-

gem ser incensada, quando tio 
fim da primeira missa do Na-
tal, se cantam laudes e se incensa 
a Cruz e o altar. 

P. Fernandes. 

SCIE1 DIAS E LETTRAS 

LITURGIA 
r — 

Quando o dia de Natal incide 
n'uma sexta-feira ou no sabba-
do, póde n'estes dias comer-se 
carne: haverá alguma disposição 
em direitõ, que auctorise um 
tal costume, geralmente admit-
tido em toda a Egreja 2 

Atictorisa-o a Decretal no 
L. 3, til, 46, cap. 5., em que 
Nicola❑ 1 diz aos Bulgaros, que, 
secundum consuetudinem Eccle-
siae universalis '( palavras do 
mesmo Pontifice) podem os fieis 
pela excellencia da festa, comer 
carne na sexta-feira ou sabbado, 
se n'estes dias se celebrar o Nas-
cimento do Senhor. 

Isto mesmo sé deduz do cap. 
3.° do. -Papa Honorio III e do 
Decreto de Gregorio VII (cap. 8, 
pari. 3, dist. 5, can. 31, in sy-
Modo Romae celebrais-, anho 
1078.) 0 Decreto de. Greg. VII 
supr. 'cit.fala tão sómente, quan-
do a Natividade do Senhor in-
cidir ao Sabbado. 
A Constituição do nosso Ar-

cebispado expressa-se assim: 
Declaramos ele, que quando 

a festa do Natal caia em sexta-

0 CASAMENTO 

Entre todos os costumes da 
grande familia chineza, o estran-
geiro encontra uru tanta] ou quan-
to de mysticismo, que lhe pren-
do a attenção e obriga a reparar 
em tudo, e a achar-se acommet-
tido duma vontade irresistivel 
de tudo querer profundar e sa-
ber. 
0 casamento entre os chine-

zes é sem divida um dos cosiu-
mes .11ne o europeu, vendo.o 
desfilar do uni árande cortejo de 
charolas, não poderá ficar 1r,dil-
ferenle e não indague quarlo 
rt'este acto ha d:• ro:nantieo, Pi-
càrescu -r ésiluisit3. t;• «x i l 

I:' costume entre os chinezes 
ajustarem o casarnente para seus 
filhos quan lo estes teçrn ape-
nas quatro a cinco anhos de eda-
de, servindo em geral esta es-
pecie de contracto, para mais 
vincular os laços de-aniiza-le cri-
Ire du^is faimilias amigas. 

No dia do ajusto é uso trocar 
entre os pies ufna prenda o que 
serve conto que de prova, para 
authcnticar o futuro enlace. 

Apenas ' os noivos cl►pgam aos 
quatorze ou quinze ;irmos, os 
pães dïo -ifiescuntti da sua von-
tade e do (file por Clles aj11sta-
ram'. Tetra lotar por esta occa-
si ò o oILrecimenio de uma 
prenda á noiva, prenda que o 
noivo envia por intermedio da 
mulher que se -emprega n,'estrs 
nt'gt)CIU•, a que cliaininam caso-
menteir a. 

E' por esta occasião que co-
meça para a casamenteira o de-
,sernl►cnho da sua missão junto 
da noiva. Ao entregar a prenda 
de que é portadora não perle o 
ensejo de a encarecer e dizer 
pala lisonjear a noiva, qne e 
digna de uina rainha, e que um 
principe podia fazer of ei-lae;ual, 
etc. 

Depois d'esla entrevista, par.-
te a casen]enteira a dar conheci-
mento à familia do noivo da ma-
neira como foi recebida, elogi-
ando muito os dotes pessoaes (Ia 
noiva, jurando que, nunca viu 
mulher mais bella, que nincrueni 
poderá excedel-a -erra belleza, 
elegancia de tórmas, intelligen-
cia, etc, 

Vae segunda vez a casamen-
teira a casa da noiva, onde faz 
os elogios possíveis e imagina-
veis do noivo, acabando por con-
vencei-a a conformar-se com o 
que seus pães fizeram. 

Depois de apanhado o sim, 
por vontade ou por força, volta 
a casa elo noivo dar-lho conta 
da boa nova, pelo que é cheia 
de presentes. 

AIRda pertence á casamentei-
ra ir a casa da noiva dar lhe 
conta do dia resolvido para o 
consorcio, noticia que ella recebe 
com grande gritaria e lamuria. 
Depois de marcado o dia do ca-
samento, a noiva, vae ao Pagode 
(Ia sua devoçio, para pedir aos 
deuses, que deem a seu futuro 
marido, genro bondoso, espirito 
lucido, indole economica. 

Finda esta cerimonia e con-
victa de que o noivo terá as qua-
lidades que lhe deseja, recolhe-
se a.casa, onde leva dias e noi-
tes lamentando-se no seu quar-
to pela mudança de estado e 
abandono do lar paterno, e só 
cessa esta gritaria no dia em 
que a casamenteira vae 'convi-
dal-a a preparar-se para partir 
para casa do noivo. 

A' hora marcada sae de casa 
do noivo -o immenso e esquisito 
acompanhamento que eleve con-
duzir a noiva, 

Conforme a fortuna do noivo, 
assim é o cortejo, sendo certo, 
que rico ou ),obro, n'esse dia 

in]agu]a-si, uni grande potentadL), 
não se,fallando em necossidades' 
nesse dia, relutado um dos de 
maior rcgosijn. _ , 

Nu contejn vae uma cad ,, 1ra 
fecliacla em fórum de torre rina-
drada,` toda muito bém traba- 

lhada e dourada, cbcia de Ggu-
ras syrubolieas, destinada a con 
luzir a noiva. S,gue Ícama .dois 
noives, onde murtas vezes se vê 
a finissima sela se admiram 
primorosos bordados a fitiissimo 
lic)._de ouro. Do,pois um sem nu-
n]ero de rnnsicf)s que fazen] rin 
barttlh) infernal, atrgrnentado 
aio lã curo o estalar do fogo 
cl]inez tine por esta nccasiãf) é 
tlueimado com profusão. 

Emfiin tudo o que é necessa-
r•io para mobilisar uma casa e: 
iLúa►rias precisas para uma infi-
ni laje de com mensaes, figura 
n'estc cortPio, muitas vezes im-
ponrntissimo. 

Logo que a cadeira da noiva 
se, aproxima da ' casa do noivo, 
pára á porta, espera que todo] o 
cortejo de charolas se disponha 
cin, ordem a sCnuil-a' apenas cri., 
tre, o que não e feito sem que a 
casarnentcira esteja presente e o 
noivo bata com o leque na por-
ta da cadeira, sigrrol (1110 indica 
aeceilar a noiva que lhe en•i-In]. 
Depois (]'esta indicação é a noiva 
transportada da cadeira para 
casa ás costas d. casamel]letra 
que vae apresental-a aos pães 
do noivo. -
1,'Inda esta cerimonia começa 

o banquete, que dura ás vezes 
dias, pára o qual, se coliocam 
grandes mezas nos logams mais 
amplos da casa, nos palcos e 
muitas vezes na rua, por cima 
das quaes se vê com profusão, 
carnes, uma variedade infinita 
de doces, Eructas, etc. --

Durante o jantar é a noiva 
obrigada a comparecer, o que 
ella faz, vindo com o "Oslo per-
feitamente velado por um veu 
escarlate, veu que tem de tirar 
para satisfazer ás primeiras exi-
gencias dos convidados. Apenas 
ella se descobre recebe de todos 
os lados os gracejos dos c nnm ,n 
sies, gracejos ás vezes bastante 
apin]entados e até indecentes. 

E' dever da noiva mo-;trar-se 
satisfeita e jovial para todos e 
quanta mais paciencïa tiver para 
supportar todas as judiarias que 
lhe tizerem, tanto melhor se tor-
na aos olhos do noivo e paren-
tes, o que obriga a infeliz a sof-
frer a mais infame troça, que a 
deixa deveras vexada, ainda que 
apparentemente pareça satisfeita. 

No dia seguinte pratica o ac- 
to de submissão para com os 
novos pães; submissão que con' 
siste em ir offerecer-lhes agua 
para se lavarem, e com isto ter-
mina a ridicula scena do casa-
Fnento entre os filhos do celeste 
imperio. 

M. AFFO:vso. 

I 

Guarda a Julia os madrí-..aes 
Do seu namoro primeiro 
N'um cofr•esito ligeiro 
Gemo os chalets orientaes.— 

tara, ve -os, devagar 
[,rgue-se â" noite, com medo 
De flue o prì,fundu segredu 
Algudm lhe possa quebrar 

E sente, enulu apto medita 
N't•Nscs versos, uru prazer 
Luu)en-•o que Giz crescer 
A sua graça intínita; 

P,, is os labina K3 reveste 
G'un] pe(1neninf) sorriso, 
F se rf lI etc indeciso 
N,)s c+;os d'ar.ul celeste. 

M ), quando os vai encerrar 
No cofre cheio d"encantos, 
Ctrm,) reliqnias de santos 
Entre us doirados da altar, 

AS vezes.. nos olhook seus 
Urro ! agricua app,rrnce, 
A deslizar cume desce 
A chuva do azul dos cé;is. 

II 

As esperanças, t,inhcm, 
Creias de casta doçura, 
S,•pultad:rs na caixa e cima 
D pas•af!•ì, ainda vem,. 

ti. 
Muitas vezes, uma e uma 
t)e:putrtar ria pliant;isia 
C •mo ai) pé da penadia 
D.rs ondas wortas a espuma.. 

F, qumi] no -peito as conteve 
h, depoi> as viu fugir: 
Ol!ia •a.s entaìu a sorrir 
Guino n'u]n sonho bem leve, 

Findo. porém, o letharpo, 
F, quando o te( tio j.i senti 
Magna!-o novamente; 
De►rarna então pranto amargo, 

G)mo a Julia ainda chora 
0 cofre eei rindo, af ,ride 
Os pobres vo•rsos esconde 
Do uaniorado d'outrora. 

C OAILL0 PE SSANIIX. 

1. 

PaBCICAÇOEs 
Recebemos : 
—0 n.° 733, t. 3.- do 3-• armo, 

ela Agrícultura Por-tugueza. 
—U n.° 32 do J.° anno da Ga-

:eta de Phai-macia correspondente 
ao mez dr; novembro. 
—A IDosi►netrio, 1•0%ista mensal 

do Porto. 
—0 Progresso Catholico, de 

Guimarão,; A Revista Catholica 
de Vizeu; O Amigo da Religião. 
de Braga; 0 Charivari, semauario 
humorístico- de Lisboa; 0 Sorvete; 
setmnario do caricaturas do Porto; 
a Gazela de Pharnacia, orgão tic, 
corpo pharmaceutico do Porto. 
—Do estal)e!ecimentn de horti-

cultura da Víuva Zeferino do 
Mattos do Porto, á rua da Ucia-
Vista, o supplemento ao eMulogo 
geral do plantas. Recolnmenda-
mol-o principalmente aos amado-
res de roseiras,onde tèni u+1?a q!ian-
tidade considerava) paia formarem 
as suas collecções, o que podam 
conseguir por mui modico preço. 
As suas ruseiras,indicadas no Sui)-
plementn, são importadas directa- 
mente da Inglaterra e França. 

LiK POR FORA 

Biisma,rk 

Corre nQs circulos politicrs 
de Berlim, corna affirma o Ha-m..-
btlrlrer Nachricten, que o prirt-
cipe de Bisínark não só se apre-
sentará no Reielistag,rnas pro-
vocará explicaçúes sobre, ^ sua 
demissão de chanceller do im-
perto. ' 
0 jornal d'onde copiamos esta 

noticia acrescenta: 
,Bismark não teve nunca vcl• 
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cladeiro 1)atri=otisino, mas sóanen- Podíamos ai:ida acrescentar que 
te um drstrrr•dido eeo smo., Ia jurisprudencia maçonica não é de 

incido al rum conforme à indicada 
Custou-'he a sneudidelia iiadat pela notr ai que nos occupamos; 

pelo jo•en imperador Guifhera•+' ! mas, evidentemente, essa demoras 
ção é supertlua. 
0 artigo, firmado Canhef, ter-

OS PAPAS E A iAIAÇONÁUTA. mina pedindo aos jornees maçons 
Pio tr- NÃo FOI slAçON que não publiquem docurnent,r al-

gum relativo á inatitaição sem se 
0 sr. Floquet disse ha dias rio informareis eunv'enientemente da 

sua auteuticidade. parlamento trancei, que o pontifìce 
1'io I1 reuruitecera a ma(:unaria, 
da qual frios p-,r`te.. 
A erre respeito suscito❑-se urna 

questão na imprensa l'rànceza, e o 
»Frgarw do 13, evocai, transere-
vendo-u do oumero de nove~ 
de 1871 do « iiundu ,1[açonbo», o 
seguinte artigo dgr sie. Cinhel, an-
li;;o prefeito da policia municipal 
e, cri] silo vida, um dos dignita-
rios da maçonaria: 

Muitos jornaes të:n reprc;duzidu 
a seguinte carta: 

«Segundu as « Nea s-Mas.onis», 
a grande Loja tna,,uuica do rito 
escocez, do oriento de 1'al(•rmo, 
expulsou da. confraú , em 27 de 
março ultinin, Matai Ferreti, co-

roa ) papa e rei sob o nu. no . rio 
Piu 1X, e chie, em erguida, maldiz 
e 0 de-
creto traz a ass gnc"ra de Vidur 

Alinoul, rei da Italia, grão-mostr , 
do uriente do Italia. Uina copia 
cio farina fui sbv-ada ao Vati~ 

a.1 grande Loja íntimara muitas 
vestis u papa a irás ieuniõz•s, afim 
do justificar. a sua conducta. Adis, 
n 10 obtendo r espoa , alculna, a 
grande lwj+ ri- c u`dcjw ,iva nenty 
n nume de aI - n Wali da liso s 

dos seus iueoal,ra,..➢ 
Isto não, _per to:n ido a s+a-

rui ›r quem eonb, ç i a nessa ia-
tdu;ç;lu. Abu,idani ahí o> ovino 

ris roais est, antros. primeiro, inan-
da a verdade quu tteclamnios que 
nada aucturisa a +• r;:r que o , h+'fe 
da Egrej:l catholica hajai Sido ini-
c ódu na AI i+,oLai ki, e prl , cunira-
rru Lodos ris WG ,r MAS lev•un a pen-
,sar que elle o nao foi lámais. 

Q1•iandu a noticia do que Pio IX 
pertencera á 310p ~a w e-palh„u 
110 nluodo, circularam inwlas ver-

sks ácema do lotar e epoci da sua 
t.taciaçã i. A ira+is arr(!dita.la f. ,i a 
q,le os mayms de. N1­--si­,' pubh-
<•.,ram em t86J, e que o « Mundo 
1 içouicu» tr;:ii=creveu ilv 'u-

lu ! li Cario,) 111) seu guine ;o tio agras 
i , de Mus. 

S•!gunrtu-clia, pio IX teria sid ,+ 
hucAdo na Filud-42, du sWP nina 
Nugeiu flue fez á ainerLa ern 1823 
48::%. Dizia-3o flue tora um maçon 
in~ 3,Siduo, muiLo activo, d (lu;-,: 
os nossòs irmãos da Hadellia cura- 
sercacaln ainda, como tesouro pre-
cioso, granate numero de doeu-
mentos e de atito ,r:ifus (lu M atai 
i erre L, os quac;á eram musiradus 
aos visitantes. 

Esvs assei çÕes Li: i affi M-1-
[.vas MO a n cntr i nt , de 
s r ver.lic<,das. Fui o que fez com 
MLío, ha já alguns a-nnos, o di-
rectur do « Mnndo Maçonico», di-
rigindo-se á granule Loja dai Pen-
-silvan.ia, C:ija sed+; é mesin , ria F,- 
ladellia-. E,s a resposta gtbs recebeu: 

Sr e irinão--conforn, , o vosso 
pedido, examwei os regi,.trns e 
não Cncuntrei o ❑nm0 Joáo Maria 
31,istai Fer•reti oa gnalidade de 
membro ele nenhuma Luj.i desta 
iuris-dição, ou curvo tcndu sido 
recebido rriaçou ern alguma donas_ 
0 nume .tilais aproximado que 

aclaci fui o (lu M avim Furrely, (l'ne 
fui& recebido maçòrl no anno fia 
1819, na extincla I.oj t ri, 517, 
estàbelecrda na Ilavana, Cuba, sob 
a obebenda desta grande Luja. 

Fratcrnainrente vosso 
I1o•-ItacnAco voux, jouN T[[oatsov. 
Grão- mi,,, 'e [tos zuuçons Grande 

secretario ela Pensi:varria. 

DIA A DIA. 

Fazem annns: 
Amanhã -a ehrn.' sr.a D.1la-

1 ia Guilhermina Gerrlueira Vel-
loso; 

Quarta-fiÉr:a—o sr. Sebastião 
Antonio Gonçalves WOlive Í̀ra; 

Quinta-feira —a exm.' sr.' D. 
hlvira Alvarenga do Valle e os 

srs. dr. Jose Bàrroso Pereira de 
NAtos e visconde d'Alvellos; 
Sexia4cira—C sr. João Emi-

lio de Saansa Car•avaim; 

Sabba;lo—a e:m.' srs" D 
Aineha 1kriz. 

+ 1 
E,;tiv,,ram ❑'esta villo os srs.' 

commeridador jo igniin Redundo 
pata de N'dias Boas, Domsngos Pc-' 
refira Esieves, da P.,rt• ,; Manor,l 
José Ferreira, que ern tempo foi 
chefe + tos gua•das, ftscaes; e o sr. 
(2,,, R,,iL  iuspëctor de F,tzen 
da nn dr,tricto de -Braga. 

E<tahèlecido este Porto essen-
cial, é talvez inulil fazer notar: 

1, que Victor NLmoel Qu <ri 
grão-1w stre, nem do Grande Ori. 
eme .da palia,, nevo de grumo al-
gum da maçondr;a italiana: 

2 ° que o jornal « Neves ÍNMI is» 
é desconhecido: 

LW1 de Faria.. 
=f— 

N r princü,in ria som ini p is,ada 
es w,, ri Cia ✓ sita o sr. C ;; tio \ et-
to, nlf1:ial da adni nistraçã , mili-
tar roia a graduação de tenente 

coronel. 

1'i vemos o gosto de ver n'esia 
vida, ❑a quilata feira ultim ,, u 
nosso erudito coilaburador, padre 
L lo tl,isa, 01113M0 partx:ho dás 
Carvalhas. 

PER.A SEM  A 

IMIAS FESTÁS 
Imitando o acto benpmeritu pra 

1ic;d i cai Lisboa c PurLo lia já 
alguns asnos, por al,uns jnrnaes, 
l,•mbramos ao.• nossos leitores, 
damas o cavalheiros a obra merito- 
ria de soccntrer os pobres por oc-
casiãu-das festas do Nàlal e Anilo 
Boro. 

E- costume os amigos datem-se 
muwatmedi', as Boas Festas n 

ta epocha enviando bilhetes de 
culaprimentos, porém nós pvdirnos 
i todos, qne aduram a esta ideia, 
que nos foi suggerida pelos srs. 
Carrr:ona e irmão, negori:ames no 
Largo da Cilçada desta vida, 
Mom os seus nomes, ou a esta 
redacção ou aos tnestnos srs, men-
riunad+rs, acompanhados da gnan-
tia de 200 rãs cm beneficio dos 
pohms desta vila c Bira;l!inhos. 
A quantia recebida será dis-

tribìïitla comiw.m uan loestaepoca 

+ 
Acham-se restabelecidos de seus 

incommodos os srs. ~,to Viei-
ra, ajudaute do recebedor da co-
marea,e AI Mas Gonçalves da Cruz 
benquisto negociante; assim cumn 
o revd.° conegu João Baptista dar 
Silva. 
A todos ca nosso parabem. 

+ 
Tem passado um tanto incani 

rilodadu o sr. Evaristo de Vd31 
B.rrs Sumpr lfito, ca ~ro muito 
eslimado. D--sejimos-Ihe promptas 
rnfPlhures. 

Estiveraincoma Qinfliaenz:io,rws 
j;i entraram em convalescença as 
exm_«' : r_d° D. Thereza da Guina 
ti'elh , $+, tt,i-~1. o D. Maria tio I p chrí anal [Aia belos. 

Nu que se pema é em tetos. e 
na barriga.....- a --

lFalleiialenio—No domin 
go, 43 do corrente, fallmoi em 
l•amali, ão n sr. dr: J_,ão Mi nardo 
(19 'file Vessadas, antigo aMoga 
do nos aud'itorius daquella w-
marca. 

Era oriundo fila casa de Vessa-
das em BameUS`Iosetio das exrti." 
esposas do sr. viscnude ( le Si." .1ri-
tonio de Vessadas e do sr. dr. 
Edwrdn dar Silva Salazar. 

A's familias enlutadlis a expies-
ao sincera da i.ossa cond„leniia.- 
Mili. aain•el4.a —I,.. M)re !a&, 

neira lamentavei n estado da prin 
cipal rua desta vill,a. 
0 nosso wìlega da «.Aurora dn 

Cavado» em linguagem cheia de 
verve N hujneur supplica á illus-
ire amara - barceHonse se digne 
ordenar os reparos ❑ ecessarius pa-
ra que seja transitavel aqucfla rna: 
mas parece-nos, que, aposar dus 
accidentes suecedidos a um elos 
vLsreadores, debalde ciainaromos. 

Na es[aeranç; de , nos enQanar-
mos neste ilos ,;u juan, fazemos 

côro coai o collega e peilirnos ao` 
illustre senado se compadeça de 
nós iria iulando reparar a rua Di. 
reita. 

Boas Festas entro todos os adhe-
rentes e dispensados os cumpri-
mentos e visitas oliidaes e parti-
culares e as rernessas de bilhetes. 

D'essa distribuição encarregar-
se-ha uma commissão composta 
doa ors.dt,.Aiitonio Miguel da Cos-
ta d^Almei(la Ferraz, padre Emilio 
Augusto da Esperança Machado e 
Francisco 1llachado Carmona. 

Desejando as Boas Festas aos 
seus amigos subscrevem para os 
pobres: 

Antonio Alignel da Costa 
Almeida Fei raa: com 200 reis. 

P.1dr•e Eroilio Augusi.o da 
Esperança Machodo 200 

José Julio V, liamos" 200 
Secundiìio P. Esteves 200 
Francisco Carmona 200 
Manoel A. de Passos 200 
Francisco A. de Faria 200 
J. A. 200 
Antonio Leite d'Oliveira 

Barros 200 « 
Rt≤elo jotasi<a Davicl vas-

eaontiecillos—Já foi enviado para 
a povoo do Varzim o relogio dc 
Torre em que_ aqui -fallamos antes 
da exposição industrial do Palacio 
de Crçstal. 'Teve terra aeceitacão, 
satisfazendo plenamente aos dese-
jos dos encominendatarios o que 
honra sobremodo ' a casa faboca-
dora e esta vida. 

P2,XPOSIÇão Industriaall— 
Actia-se determinado snperior•men- 
te; que a exposição do Pa uM de 
Crçstal eA ja exposta ao publico 
até o dia 17 d + pruximn janeiro. 
manca de 93akreeilos—Pra- 

blicam„s hoje o balancete do « Ban-
co do Barcellos» em 30 de novem-
bro ulLimu,'e para elle chamamos 
a alteração dos interessados, que 
melhor do que niuguem o avalia-
rão. 
MXI>'OAÇ50 de Bra-a—X 

fechou a exposição de Briga. 
Fui digna[ da capital do Minho, 

surpr&wndendu iodos os v;mum 
tes. e até milita gente de B aga. 
U sr. Fra[rcu Gtsteli.,) Brinco 

pertence ao ❑umero dos surpm-
bendidos, como elte mesmo o de- 
clarou adis promettend,`r remediai, 
o mal que fez quando reformou as 
escotas rndusimaes. 

Se todos comprel:e idessem o 
alcance dai exposiçõ ,s, nãr seriam 
tio raras essas feitas do trabalho; 
tuas não é disso que trataria o, 

r 

» 
» 
« 
« 
« 

« 
« 

Ao sr. vereador elo pel"uro ela 
ilinminação publica pedimos que 
mande vigiar se os candieiros estão 
"ou não accesos de noute,pois ainda 
ha poucos dias eram uma verda-
deira trova toda a rua D'reita e as 
ruas Asiubas; jia , ve até quem per-
mutasse se o pelroleo tinira aca-
bado. 

Elaiºneo (10 ;ïtlluho —Voe re-
formar os selas estatutos o Banco 

teu anno e assim -ficam dadas as ; do Minho_ 

Capital 
Fimdu de reserva 
Reserva para líquida-
cões 

De[JOSitoS a praso 
ai ordem 

a na 'caixa eco-

inn[iríra 
`Gurencia do Banco 
Dividendos a pagar 
Credores e devedores 
geraes 

t° Orneação— Foi nomeedo 
m;ssionario em 11'Ieliapor (Asia) o 
nosso amigo é conterraneo revd.° 
ãlanoel Araria de l Miranda, da U> 
guezia de Roriz deste concelho. 

R°esse-0 illustre conselheiro 
e chefe do partido progressista, 
Sr. José Luciano de Castro tomou 
no dia 16 posse do logar de secre-
tário geral do ministerio da fazen-
da. 

•1c>tdtança 'lie feira—Por 
ordem ria camara e a pedido dos 
negociantes d'esta villa, fui ante-
cipada para o dia 22 do corrente 
a feira que costumava fazer-se na 
vespera do fatal. 

COMINIUNICADo 

Sr. Redactor. 

N'esta data envio á redacção da 
«Gazeta rio 1'uvo» a inclusa carta 
que peço a v. o obsegiúo cie pu-
blicar no seu lido jornal. 

Barcellos, 19 de dezembro de 
1891, 

De r, etc. 
Jufìo J. Barreto. 

Sr. Redactor da « Gazeta do Povo» 

Em o W 362 do seu lido jor-
nal c sob a epigmPile=Mais lura... 
senhorio 1 Atacisino=deparei cum 
uma 're ferencia á minha pessoa, 
cumpletatnente inexacta, que não 
posso deixar passar desapercebida 
e sem o devido desmentidm Não 
e verdade que o cavalheiro a quem 
o seu artigo _ se refere me tenha 
dado a encadernar livros do genpro 
quu diz a alludida referencia nem 
eu tente ) por costume mostrar os 
livros que me ira rdana, nem decla-
rar os nomes (jus seus prnprieta-
rio:_ 
0 Publico§ e v. que mw con'ie-

cem, saiberão que soer incapaz de 
fatiar á verdade, em de commptier 
qualquer indignidade, e por tanto 
jnl;.;arão da minha declaração e da 
aflìr[nativa grtr.tudla e phamaúma 
dSna qualquer escHptur arrongrrzu. 

Brtceilus, 19-42 9L 11 
D •`Y. etc. 

Jnito J. fia'rreto. 

Q.t1`,0 DE B il•CEILI,OS 
BALANCETE EM 30 DE NO-

VE1lB110 DE 18,9,1. 

ÁCTIVO 
Caixa, 7:620:677 
Accic:ni.,t % prestaçúes 
a receber - -125:000 
Letras Meontadas, a 
receber e tot:aa,las 196:523:380 

Contas correntes com 
garantia 6::170:8!?2 

letras caucionadas 26:256:390 
Err.prestimos sobre 
penhores 3:8:500 
Devedores por escri-
p emas 401 1.:000 
% encias nn paiz 15:039:912 
Letras em Iigaaidaçao 3:7063:028 
(,reditos duvidosos 3:5.31:2?8 
Moveis e. cofie 1:730:000 
Acções de conta hro-
, já 3C. x00:000 

Caução ela gerencia 3:000:000 
P, opriëdades arre-
matadas 2:761:120 
Dividendo do 1:' se-

mestre s 1:761:600 
Gastos geraes 411:910 

Reis 365:743:067 

PASSIVO , 
120:000:000 

1.850:000 

37000:009 
213:663:7:31 

7:.35:120 

Luçros e perdas 7:836:053 

Reis 365:743,067 
Barcellos, 5 de dezembro de 1891. 

®s gerenteg, 
Antonio José Alonteiro de Liana 
Joaquim de I ária Machado, 
Uoiningos cie Figueiredo.. 

ANNUNCIOS 
AlaRE111TAÇÃ0 

No dia 3 de janeiro de 1892, 
por 11 horas da manhã, no tribu-
nal judicial d'esta comarca tem do 
entrar em arrematação os bens pe-
nhorados ao executado Antonio de 
Paula, viuvo, de Horiz, na execu-
ção que l,ie inove o Banco de Bar-
cellos, e são: 

r 22oveis 
Um carro de chapa estreita apa-

rElhado, avaliado em 2:500 reis. 
Uma arabiça sem uteneilius, ;va-
hada em 500 reis, uma dorna de 
castanho, . ordiiiaria, avaliada era 
600 reis. Um pipo de castanho ar-
cado de pau, avariado em 2:500, 
reis, Uni Ripo de castanho, aval la-
do em 1:203 reis. Uma dorna cie 
castanho, avaliada em 800 reis. 
Uma caixa de castanho com tanïpa 
de pirite a, avaliada em` 1:200 reis. 
Outra cair de castanho, avaliada 
em 2;000 reis. Outra caixa de 
castanhu, avaliada em 4:200 heis. 
234 1. ' de anua pé,, avaliada em 
3;000 reis. No togar do Otiteir o, 
em Ruriz, uma inurada de casas 
torres e terreas e pertenças e jun-
to eirado de lavradio e h +, ta, ava-
iado, abatida.0 foro de 156 ;357 I. 
de meado, 31,7116 1. de milho alvo 
que pagai a ãlauuel jusé de llran-
da, da mesma, em 109:360 reis. 
Nu niesino lõi ar e fregicezia, o 
Campo de Paredes de lavradio 
a aliado, abatido oforo do 52,119 1 
de meado que paga ; o Cilão c'e 
Perilhal, en 283:810 reis. Campa 
do Fnudãu ern EU? ?, ria de Gal-
lefos, avaliado, abatido o Uro cie 
;36,375 I. de meado que paga à 
›tilv i do pinhedu na freguesia 
d alheira, em 6M0 reïs. 

Por f ste são citac'o> todos os 
credores dos execuLados para as-
sistirem ai arromala-çã.a e mais ter-
uios do processo. 
- Barcellos, 10 de dezembro de 
1891_ 

Ve^nei a exagão.. 
0 jWz de direi, 
Adelino -da Motta. 

0 escruto ajudante do o.-
i,flicio; 

Francisco d'Assis 31wgnes TA-
z -vedo. (180): 

5,3:531 
3:000:000 
867:266 

787:955 

1••E••3 

José ele Passos cie Jesus Fer-
reira e João F ranlisco Pcrrira, 
fornecedores de carnes verdes' 
n'cs(a viria de Bctrce!!as, convi. 
+lata qualquer pessoa a contra-

tar 'coto elles a troca .lo cobre 

r, cebi,lo rio seu talho por práté 
gratzda cora o calo de 5°1, o  
quem mais barato o fàça. 

Outro sita pelem aos ,atas 

frebuezes, para ineihor re tila-
menlo +rio serviço, que nquelles 
flue necessitem de carne pari 
constamirem sie manhã a Aian-

dera procurar ria>, tarde cio di:í 
anterior, pois lèvm o seta es. 
ta$belecitnrnlo aberto durante t, 
dia, com èxcepção das sextas 
feiras 1100 fecham ás 10 hora✓ 
da manha, 

Declaramos lambem chie não 
podendo fazer esclipturação de-

talhada não forneceremos carncy 
senão em paáainent0 à VISLa, 

Barcellos 11 de chei•,r;lsro cl 
1301. 
Jrse de Reteses de Jeszis Ferrc r4 
Joio Fraz:cisr'o Pcre•i2yt 
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`CONCURSO 

A Camar.l Municipal 110 con-
cellio (1e Barcellos abre con-
curso, por , espaço de trinta 
dias a( contar da publicação 
d'este no OLuio do Governo, 
para o províinento do logar do, 
secretario da mesma Gamara, 
com o ordenado de 360:000 
reis animaes. 

Barcellos, • de dezembro do 
1891. 

0 Presidenle, 
Augusto Mattos 

4 

ATTENCÃO 
Quem perdeu um annel dou-

ro na rua da Palli a, d'esla vilia, 
póde procurai-o n'esta redacção 
ou em casa do sr. Domingos 
Miguel d'Azevedo, no Campo de 
S. José, que lhe será entre-
gue, dando os signaes compe-
tentes e pagendo a publicação 
do presente annuncio. 

Barcellos, 18 de dezembro 
de 1891. 

CARTEIRAS 
Para notas e cedulas, sortimento 

para todos os preços. A' venda na 
Livraria de Julio Joaquim Barre-to 
—Campo da Feira 61, Bat eellos. 

KALENDARIO 

PAIZA - 10882 
Lindos gostos á venda na Livra-

ria do Julio Joaquim Barreto= 
Campo da Feira 61, Barcellos. 

Quem perdeu uma lu-
neta d'ouro na freguezia de S. 
Paio do Carvalhal, pode proeu-
ral-a em casa do si-. Antonio 
José de Faria, ou em casados 
srs. Figueiredos, de Barcelli-
nhos, que a entregarão mediante 
a  despesa  d'este annuncio.(167) 

EECCIONACÓES 
Padre Emilio Augusto da Es-

perança Màchado e Antonio Ma-
ria Vieira Ramos abriram os 
cursos ele Poriuguez,Geograpliia, 
Francez'e Maihematica elemen-
tar La parte,na rua de S.Fran-
cisco n.° 28, onde se acham a-
bertas as matriculas,assim como 
no estabelecimento do sr. Fer-
reira Ramos á rua Direita. 

Habilitam-se os alumnos tan-
to para os exames dos semina-
rios como dos lyceus. 

HORARIO 
Portuguez—das 10,112 ás 

12 da manhã. 
Geo;raphia—das 3,112 ás 

4,112 da tarde. 
Francez-- das 5,112 ás 7 

da tarde; 

111athematica—das 7 ás 8 
da tarde. 

EIREVE NOTICIA 
RE 

a cultura da beterraba e seu apro-
veitamento no fabrico de assucar. 

por J. Torres. 
Preço 50 reis. 

A' venda em Barcellos, em casa 
dosr- Manoel Vianna:,rua Direita. 

BI3U0THE GA 11 LEI GA\'fL i 
Esta rias obras dos mais laureado, rumarrisias estran 

geirus é sem duvida urna das publica4;be; de Inaiur apreço para uma 
estante escolhida. 

A n1UTOT1IF:C.1 quer Iitterarianlelite, quer typogrlphica-
mente concidorada, não desmente o titulo. Elegantes são as tradu(•çlies 
e as edições. 

Nem podia ser de outro modo, dosde, que: se destina principal-
mente ás damas; e que a direcção da publicação está con(ìada á nossa 
collega, a disiinet3 escriptora a si,.' D. Guiomar Torresão. 

Lançada a publico o ouiro dia, esta publicação conta já um grande 
numero de assi-naturas, e o suec.e•so de livraria, do primeiro volume, 
fui um risonho prognostico do seu czit(-. 

Appareceu já o segundo volume; Han,•iq►teta. ria Copi)é, contendo 
além deste romance, urnas ent:antadoras blueites: A Onieleta de Ural; 
A Creanca, de Nlaupassan1; Morta Sandomil, de Callette; Eterno aulu►•, 
de Jeanne Wilda; Aline, de Paulo Burget. 

Henrigtteta, é verdadeiramente um perfumado i(lylio. A Creança 
é o conto de que \Eaupassant extrahiu o seu drama Èazotte,o grande 
suceo.sso do Gymnasio de Paris. 

Deste segundo volume, é tambem traductora a sr.' Torres-ao. 
Assigna-se para 1 BInLIOTIIECA ELEGAN;F. nos escriptoríos da 

Companhia tVsc►ollal Editora, Largo do Conde Balão 50 a 5ã.. Lisboa 

•.'1APPA DE PORTUGAU 
Com a rede. completa dos CAJIINUOS DE MIMO PORTUGUEUS, 

Pelo Capitão destailo maior de. artilheria 

ALBERTO MONTEIRO 
engenheiro tin serviço no das Obras Publicas. 

Contendo tarubem a extensão kilometrí" de cada linha quer em 
exploração quer em construcção. 

1 folha de 0,so—X0,65m ºna escala 'de 11s50.000 
200 reis, envernisado, co➢lado cri panno e com reguas 

1000 REIS 
CORTADO COLLADI, EM PArNNO em fui-ma de carteira em um 

estojo de cartão 1.-000 reina. 
0 i11ES1IO !1}APPA circundado com 22 vistas, em photolypia, de 

Lisboa, Belem, Cintra, Mafra, Batalha, Alcobaça, Thumar, Coin)Lra, 
Bussaco, Porto e Braga e as ha>tndeiras de todos os paiizes. 

1 folha de 2.70-X0.00=4 0., reis. 
ENVERNISADO COLLADO EM 11ANNO e com reguas 

1:500 REIS. 
0 mappa com as vistas só pode ser remettido pelo caminho de ferro 

acerescendo a despeza de 160 reis para as linhas do Norte e Leste, e 
Sul e Sueste, e de 220 reis para todas as nutras. 

A' venda em todas as livrarias do paiz e na casa editora 

CULLARD, AiLLAUD & C. 
242, Rua Aurea, 1.°, Lisboa. 

==s 
E' nosso correspondente nesta villa o sr. Antonio José Alves do 

Valie—Campo de S. José. 

PHAR-M.ACI 
DA 

Santa e Real Casa da Misericordia 
DE 

CAMPO Dst FEIRA—EDIFICIO DO HOSPITAL 

DIRECTOR—Avelino Ayres Duarte 
Pharmaceutico de I.a classe pela Onirersidade de Coimbra 

Variado sortimento de fundas, algalías, meias elasticas 
suspensorios, mamadeiras, thermometros, etc. 

Grande collecção de producios chimicos, especialidadt"s 
pllarmaceuticas e aguas medicina iw nacionaes e estrangeiras.(76) 

IN. I 
DE 

Editardo da Costa Santos, e Sobrinho— Editores. 
4, rua de St.' Ilde/ònso, 12—PORTO. 

pÁTIIOI,OGIA SOCIAL 
_ I 

0 B.1Ri jO DE LAVOS 
A fanchonice.Ahi está o assumpto deste estudo devido á penna 

de Abel Botelho ou Abel Acacio, que tudo é um. Todos sabem que, 
quando se cita algum caso de pederastia desbragada, a indignação com 
que se acolhe a narrativa esbate-se quasi n'uma indifferença sorridente 
a isso provem d'esse vicio repugnante estar profundamente inveterado 
na sociedade portugueza. como uma nojenta herpes icuravel. que po-
reja á superlicie.N'este romance faz o auctor a pathopenense dessa mo-
lestia n'um exemplar saliente—o Barão de Lavos,=com toda a acuida-
de e brilhantismo que lhe é peculiar. Desnecessario é ver muito longe 
para agourara ostetrabalho=novo no seugenero=um sueoesro colle"A. 

•yOS• S óss0•': DE PAPIS 
Romance bistol ico.de Vietor W3go,traducção de i( ),,10 iitlLeir(, CI=aR •c 

&' díol a (le Paris. I'e5>ltrrelç;tO t'iti'a da ed;i de !Ti('dl, é nlnd 

mira de rulilu, e mil dos mais formosos illnlos lltterel iOS du Sell l'uieG)r. 

Um grande volume enl brochura 2a'r00 reis; o t,,esllu,, ricaruer.te, 
enc:Idrrnado etll luru.,sas capaç (te perc;4iina, de dilfe.rentes côr•es ►nan-
dadas fazer na Allemanha 3t % 00 rei,; e, se alem de 
enca(Iernallu, tiver as folhas Juurad is, custa 2700 rr;is. 

EMPREZA EDITORA DO -RECIIEIO' 
L1JP051'CO—tiUA UC) 111.1R+O l)h: N:)'il( i.AS, :) —AU3I1\ISIRÇÃO 

E TYPOGRAPI1IA—AWA DA BM0U('_ 1, 109 — LISBOA 

Ct16b0• l•:;OT00ii 

PUBLI,,AÇAO MENSAL I:11 FOIAIETO DE 48 A 6i- PAGENAS 

CONDIÇOES n'ASSIGNATURA 

As « Novelias Por'tuguezasu serão publicadas iznladamI)nte, em fu-
Ihetos de 48 a 6≥i paginas cada urna. ptIo in(Mico preço de 6o reis, 
e saindo uma por mer.: de f(irina qne no filo do anuo, o assa ,, nante 
terã dais volumes da 3t►0,pagina3 cada uin, pel o preço da 360 reis. 
Qertti um real cada pagina 1 

Tuda a obra contétrl, poi<, 12 folhetos que importam ao assit;naute 
em 720 reis, formando dois unicns volumes, 

E.,tá em distribuição a P.'rovelia 10 Caçador Ciçaüo.. 
Em List)na, a assigrialilra pode ser uns volum s ou aos folhetos. 

C.ida folheto, 60 reis.—t,ada volume, :360 -rei<. 
Para a provincia, a assign:itur•a é p:,ga adeaut3dametité, 720 reis 

toda a obra, devendo declarar-se se o a"ignantu deseja receber aos 
folhetos ou aos volumes. 
Toda a correspondencia deve ser diri.,ida a João Romano Torres, 

editor do « Recreio,» i•ua da Barroca, 409, Lisboa. 

.® tolas as senfioras dei paiz 

M'uinneira de gttal 1 % . ser,Irnr(a It1RT1 •i \ confeccionar por- suas proprias 

ºnãos lodos os seus Lesiliarios. Arcebispo e Senhor de Braga 
Primaz das Ilespanhas da 

2U gravuras illucidativas sobre Ordem dos Pregadores, 
medidas, córte, etu. etc., etc. 

Obra indisperisavel em todas as Obra reproduzida na ma ,nirr-:a 
farililias. ediç-aO de 1610 ft,ila em '' fauna 

Appello aos chefes de familia, do Castello á custa da mesma ci-
Economia domestica e moralida- nade. E' repartida em sete livros 

de pelo trabalho. com a sulemnidade da sna'rasla-
Um bello volume, illustrado daçã;) por Frei Luiz de Cacegas u 

700 reis. reformada em estylo, ordem e am-

Remelte-se para todos os pon- ¿,colgai dm des por Frei eon-
cessos p tos do paiz, mediante vale do cor-

reio, ou sellos postaes. za, um dos classicos mais respei-
Livraria Portuense de Lopes o laveis da lingua portugueza. 

C.a editores.—Rua do Almada 119 L'la ediç'lo, foi traduzida em 
a 123—Porto, francez em 1679, e em Italiano 

Vende-ss em todas as livrarias em 4727. o que bem mostra o 
de paiz. seu valor litterario. 

Os editores resolveram reimpri-
Em Barcellos, no estaheleci- mir a vida do venerando Arcebis-

mento do sr. Joaquim Jocé d'Aze- po em npti(n3s condíçiïes materi:)es 
vedo=Campo da Feira. 93. e econoinicas afiro de contribui-

rem para a solemnisação do tri-
centenario da morte do virtuosis-

VICTOR HUGO se. F, la >t ite edi ao da érá ,au nent da 
com a biographia de Frei Luiz de 

III`IORIA •• [• C(•i•Id Sousa feita por um distineto ora-
dor sagrado, desembar-ador rda 

(R aCI'C (-AOD'U'.IF.,liGRADOPOLITICO) Relação Ecelesiaslica de Braga. 
Está em distribuição 'o 2.- fas 

ciculo d'esta magnifica obra histo CONDIÇÜES DE ASSIGNATURA 
rica, ill usirada com excellente 
gravuras de pagina, edição luxuosa A obra comprehenderá os sei, 

No Porto e Lisboa, distribuir-se livros de que é composta, em 3 
ha nos dias 1, 10 e 20 cie cada volumes, o primeiro dos gaaes 
mez, com irreprebensivel regula- já estão publicados. 
ridade, um fasciculo de 48 pagi-
nas, ou 40 e uma bellissíma gr;a- Tres grossos volumes Preço 
oura, pelo modico preço de 100 1:500 reis franco de porte. 
reis cada fasciculo, pago no acto 
da entrega. Ãsss-na-ae em toda':s as 

Nas demais terras do reino as livrarias do rein€>'. 
pessoas que desejarem assignar 
deverão remetler adiantadamente a Os srs. correspondentes terão a 
importa•ncia de um ou mais fasci• percentagem de 2 ° 1„ e além ('isso, 
culoF, em estampilhas, vales do um exemplar gratis por cada 12 
eorreío, ou ordens defacil cobrança. assignaturas. 

Toda a correspondencia deves er 
dirigida a Joaquim Ignacio Saraiva, B.ivaria escolar• de IFoa-- 
rua do Bomjardim, 272, Porto, te e (.'.',—ã+£ mau :fio va de 
onde se recebem assianaturas. Isoassa 5s, A—Draga• 

Novo METnoDo DE Có[IT[r f)E 

D, FREI1{AhT110L0Et[ V-5 

TÌPOGRAPNIA DO «CO•113IFRCIO DF, BARCELLOS» 
Rita de S. Francisco, n.° 28, BABCELLOS. 

1E' seca editor o sr. Joagi idm s ae2-ril, de moriz . 


